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ACOMEDIA.SOCIÀL

1110 DE JANEIRO, 13 DE JULHO bií 1871.

Uma vocação malloprracia.

XVI.

Apenas Vicente Peroba acabou a sua
leitura, dando um passo para os estudan-
tes, perguntou-llies:

Como acham V. Mces. os meus es-
criptos?

Oh, excellentes! Nflo inteatas pu-
blica-los?

Sem duvida. Sem embargo, eu de-
sejaria saber de antemão o juiz o da im-

prensa a meu respeito.
—• Ah, ah, ah! Pois a imprensa tem

juizo, Vicente?
Não me desagradaria obter alguns

elogios pelos diários d'esta corte.
Nada mais fácil. Não tens mais do

que escrever um extenso artigo em teu
louvor, assignal-o com um nome qualquer
e mandar publical-o a duzentos réis a
linha.

E se descobrirem que sou eu o autor
do meu proprio pane^yrico ?

Ninguém se occupa com a indaga-

ção d'estas cousas. Todos vivem preoc-
capados com os seus proprio» negocio*.
Demais por este meio se tem formado a
reputação de muito litterato.

D'este modo se eu quizer ser recom-
mendado ao publico, tenho de gastar di-
nlieiro"?

Ninguém mette prego sem estopa.
Podes relacionar-te com alguns d'esses

jovens talentos que nas confeitarias, nas
lojas de charuto e nas casas onde vão á
noite tomar chá, servem de trombeta á
fama, e dictam as leis da verdade, do bem
edo bello. Essa gente freqüenta pastela-
rias, mas não paga os doces e os pasteis
que comem ; não falta ás corridas de ca-
vallos, e muitas vezes, sem ter meio
algum de vida, é encontrada alta noite nos
hotéis mais caros, tanto no centro da
cidade, como em Botafogo.

E 
que lucro eu em dar-me com essas

pessoas ?
A's vezes tu me fazes duvidar da tua

perspicacia. Torna-te amigo d'esses su-

jeitos. Paga-lhes de vez em quando um
copo de cerveja e uma fatia de presunto
com pão. Empresta-lhes uma vez por
outra uns dez tostões ou dous mil réis.
Escuta pacientemente as suas producções,
quando vierem ler-te o que houverem res-

pigado no campo da litteratura. Tece-
lhes alguns elogios diante de indivíduos

que relatem depois as tuas palavras, e
verás como são bem aceitos os teus es-
criptos, e como a tua fama irá crescendo.

—¦ Nilo faltava mais nada. Além do
trabalho de escrever, ainda em cima eu
havia de encher a barriga d'esses para-
sitas!

E não é só isso. Para seres admittido
no seu grêmio terás de andar casquilho e
luzido.São exgigentes n'esse ponto. Podo-
rão estar famintos, mas apresentarão sem-

pre uma superfície brilhante. Silo como
certos artefactos de aspecto luzente, que,
parecendo de ouro, nao passam de latões
envernisados.

A cousa nílo lia do ser tão diflic.il
como se diz. Hoje mesmo vou dar passos
para a publicação dos meus escriptos, e
em breve ouvir-se-ha fallár de mim.

Tanto melhor. Os teus collegas agua-

deiros te apontarão com desvanecimento e
orgulho, e talvez ainda recebas um barril

e uma albarda de honra.

( Continua,)
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OS AUGUSTOS E DIGNÍSSIMOS

OacLeia Veliia.

5 DE JUNHO.

Entra em discussão o mano do Sr. Sa-

pateira da Montanha.

O Sr. Sapateira da Montanha : — Se-
nhores, meu mano é pessoa muito supe-
rior ; é escrivão. Os escrivães são sempre

pessoas superiores. O mundo não faz jus-
tiça a meu mano.

O Sr. Benjamin : — Então ousa o nobre
deputado accusar as amplivagas regiões
do espaço por causa de um mesquinho ir-
mau? V. Ex. está. apaixonado.

0 Sn. Cândido da Rocha : — Apoiadis-
simo.

O Sr. Sapateira da Montanha (para o
Sr. Rocha):—E' o que faltava ! Não basta

que o nobre deputado apoie a quem injus-
tameute me interrompe, tome V. Ex.

parte na discussão e eu o arranjarei.
Sr. presidente, V. Ex. deve se recordar

de tempos em que o partido conservador
foi cruelmente privado do pâo-de-ló, sua
comida predilecta (Apoiados). Quem era

que então combatia mais furiosamente

para rehavel-o? Quem era, repito, Sr.

presidente, que pintava o diabo em pról
do partido conservador durante aquella

quadra calamitosa?

0 Sn. Benjamin : —V. Ex. ostáapaixo-
nado.

0 S». Sapatbiba. da Montanha:—Apai-
xonado é o nobre deputado que se esquece
de que foi filhote da minha família.

O Sr. Benjamin dá um aparte.

ü Se. Presidente : — Advirto ao nobre
deputado que quando um collega está
patenteando as suas emoçãos com expres-
sãos eloqüentes, nao é licito incommodal-o
com atrapalhaçãos, reclamação* einterr-up-
çãos.

O Sr. Sapateira da Montanha Apai-
nado ainda è o nobre deputado que, des-
peitado pela sova que levou de mim na

questão Benevides, está mangando com-
migo ag*ora, talvez com o fim principal
de magoar-me.

(C alie o panno.)

dia 6.

Entra em discussão o projecto para o
prolongamento das estradas de ferro com
as emendas do senado.

O Sn. A. Prado diz que o projecto
volta do senado todo mutilado. O- que
convém fazer neste caso ? Está claro : mu-
tilal-0 mais e devolvel-o para o senado. Só
assim é possível desaffrofitar-se a digni-
dade ultrajada da Cadêa Vellia.

dia 7.

0 Sr. Belizario reconhece que o pro-
jecto relativo ás estradas de ferro voltou
do senado inteiramente desfigurado poremendas; a julgar, porém, pelo rumo quea questão vai tomando convém que os
amigos do projecto o aceite no estado mu-
tilado em que se acha, a fim de salval-o
do aniquilamento total.

O Se. A. Figueira não gosta de estra-
das de ferro, como já expoz no anno pas-sado, e demais o empréstimo de Londres é
uma vergonha cuja responsabilidade a
camara não deve assumir. Deixe-se ao
governo a tarefa odiosa de gastar esse di-
nheiro.

0 Sr. Joãozinho do Império:—Sujei-
'amo-nos a esse martvriu 'Apoiados 

dos
deputados ministeriaes).

DIA 8.

0 Sr. Ministro da AaniouiTosA repelle
a allegaçao de ter o governo consentido,

por ser constrangido, ás emendas apresen-
tadas no senado ao projecto relativo ás
estradas de ferro. O governo é incapaz de
ser constrangido. Aceitou as emendas por
condescendencia e por não ter vistas fixas
sobre a questão.

O Sr. Pereira da Silva acha que o
governo procedeu muito mal, mas não se

pôde esperar cousa melhor do governo,
emquanto continuarem a ser despresadas
as habilitações do orador para uma pasta.

Entrou em 2a discussão o orçamento 11a

parte relativa á despeza do ministério do
império.

0 Sr. Magalhães Taquhs acha insipido
o relatorio do Sr. ministro do Império.
Em geral o Sr. ministro não mostra ter
idéas fixas sobre os negocios de sua repar-
tição. Quando as tem, em lugar de pro-
curar leval-as a efteito, contenta-se com

provocar a iniciativa da camara. Inicia-
tiva parlamentar!... Que irrisão!... Ora,
senhores, para que formular projectos e
apresental-us se nenhum púde passar se
não vem do alto? Tão desacreditada è a
iniciativa parlamentar que muitos enten-
dem que a apresentação de um projecto
revela da parte de seu autor uma certa
presumpção de querer saber mais do que
o governo, de querer fazer mais do que
elle ; e os Srs. ministros são muito ciosos
a este respeito ; nunca se satisfazem de
gloria !

dia 10.

Entra era discussão a famosa proposta
dos ventres livres.

O Sr. Ferreira Vianna aproveitou a
occasião para dar mais um golpe no de-
funto governo pessoal de Napoleao III.

O Sn. Presidente do Conselho disse

que, sendo os fazendeiros interessados na
¦solução da questão, não têm direito de
serem ouvidos na discussão.'

O Sr. Ekasmo de Senio achou que o
ventre livre era a ultima phase do governo
pessoal.

O Sr. Gavião Molhado explicou á ca-
mara que não k tanto por amisade ao
ventre livre ou ao Sr. presidente do con-
selho como por inimisade ao defunto ga-
binete de 16 de Julho que o orador se acha
tão loucamente apaixonado pela proposta
do governo.

RECADOS DOS AMIGOS

Epigrarama do Sr. l^aulino.

Que o Pinto escrevesse a couso;,
Era absurdo querer.
Um pinto inda não tem pennas:Com que havia de escrever ?...

O Parecer da — A d-Jioe.

Até que emiim a commissão ad hoc deu
a luz o parecer sobre o projecto do ventre
livre do governo.

Foi longo e laborioso o parto da Exma.,
e dizem alguns praguentos que o recem-
nascido não sahio viável.

Sobre a mãe da criança não ha duvida
alguma : é a Exma. que a deu á luz • as-
severam porém que o pai é incognito.

¦*

E ainda bem que o pai se conserva in-
cmjmio : porque, se é, como propalam, cs-
crangeiro, a pobre criança pertenceria,conforme ás convenções consulares, á na-
cionahdade do pai ; e portanto o ventre
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'urre 
do g-ovemo .ficaria em uma especie

'•! equivoco, e ameaçado de transtornos e
omplicações que dariam muito que fazer.

*

Em honra da verdade cumpre dizer que
¦s membros da commissao ad hoc jâ decla-
raram sob juramento d'alma que a corn-
missão tinlia sido pai e msli da criança,
iefeudendo a sua gloria de hermophrodi-
tismo parlamentar.

¦jk *

O parecer da commissao ad hoc sahio
monstro por excesso de cabeça : traz um

preâmbulo magnífico e tão interessante e
indispensável que aquelle que nüo o lê
fica perfeitamente sabedor de tudo quanto
,'lle contém. E' d'isso que consta a cabeça
do parecer.

Como porém deixaria o parecer de saliir
trio cabeçudo, sendo, como é, o fructo de
cinco cabeças em longo trabalho de poly-
maternidade ?...

Ha tudo ali misturado com sciencia, in-
dustria e arte : ba o livro mestre da expe-
rioncia com o rei Pedro II, e os supplicios
de Tácito com meia dúzia de papas e o
calcanhar de Achilles ao pé de Augusto,
interrogando Varo e outros lembrados no
novo methodo, além do alea jacta esl no
meio do circulo de Popilio e por baixo da

pêndula batendo os segundos das doze ho-
ras ao dia da sympathia platônica.

Realmente era bem dispensável no pa-
recer o proemio do senti mental ismo, e a
eloquencia monastica. A maioria do go-
verno jâ está enternecida, e os dissidentes
não se enternecem, porque estão com as
costas quentes. *

* *
Uma cousa sei eu, e juro que é verdade:

é a seguinte : — a questão dos ventres
livres fez duplicar ou triplicar o — ele-
mento servil. Ha servilismo em cima, em
baixo e por todos os lados.

*¦* ?
Entretanto o parecer enorinemente cabe-

çudo, e filho de pai incógnito ou não, cor-
rige com acerto alguns dos gravíssimos
inconvenientes do projecto do governo,
embora contenha ainda notáveis defeitos,

que, se houvesse geral boa vontade, seriam
facilmente destruídos.

Talleyrand a dar sorvetes.

O Sr. Visconde do Rio Branco, chefe,
alma, cabeça, peito e coração, corpo, bra-

ços e pernas, mãos e pés do gabinete, deu
em uma noite da semana passada sorvetes
e canudos a quantos augustos e dignissi-
mos vitalícios e temporários da grei con-
servadora quizeram acudir ao seu cha-
mado.

Faltou muita gente por causa da geada.

Ordem do dia ( ou da noite) : — ventre
livre, comendo-se canudos.

Historia de apagar ardores com appli-
cação do gelo.

É o padrinho, o Sr. Cotegipe, a olhar

por um canudo para o Sr. llio Branco.

Resultado da noite : — nomeação de uma
commissao para reatar os laços fraternaes
do partido conservador, chamando os dis-
sidentes a um accordo na questão do ele-
mento servil ou da emancipação.

Que dará de si a sorveteira ?...
f¦¦k ¦A

O parecer da commissão ad hoc fica pois
sendo couve antes da carne ?

Se o gabinete pensava em accordo corn
os dissidentes, porque não deu sorvetes e
canudos antes de haver a Exma. dado á
luz a criança ?...

Reduzir a couves uma criatura tão bo-
nita e que custou tanto a nascer !...

Ou a commissão que sahio da sorve-
teira é arranjo de pescaria parlamentar ?

Ah ! Sr. do Rio Branco!... o Sr. de Co-
tegipe não mette isca em anzol senão pes-
cando para si.

Ou os sorvetes e canudos e a. commissão
dos canudos não eram mais do que um
novo expediente para ir matando o tempo
e deixando todos de boca aberta, em quanto
não chega.... o armo de 1872?...

Ali! Sr. de Cotegipe ! o Sr. do Rio
Branco guarda em si um segredinho que
ainda não lhe confiou, nem confia.

Qual dos dous enganará o outro ?...

Escolha de morte.

Em uma das ultimas conferencia de
ministros o Sr. Sayão Lobato, que é natu-
ralmente sepulchral, propoz que por pre-
vençao se decidisse de que modo devia
morrer o gabinete na hypothese de crize
fatal.

Eutrou ein discussão o negocio.

O Sr. Jaguaribe da guerra: 
— Deve

morrer aos tiros de trabucos eleitoraes.

0 Sr. Alfredo do império : —Peço adia-
mento até que eu possa ouvir o parecer
do Sr. Visconde de Camaragibe.

0 Sr. Theodoro da agricultura : — Deve

morrer um momento antes da minha pas-
sagem para o arraial vencedor.

O Sr. Duarte da marinha : — Deve

morrer « nas ancias ternas de inefjavel

gosto. »

O Sr. Sayão da justiça : — Deve morrer

rebentando de raiva com o estampido de

uma roqueira'?...

0 Sr. Corrêa dos estrangeiros: —Deve

morrer naufragando na— Praia da Gloria.

0 Sr. Visconde do Mo Branco, chefe do

gabinete : — Não deve morrer de modo

nenhum até que...
Vozes: -Não !... não!... resolva, ad-

mittindo a hypothese fatal !..,

0 Sr. Visconde do Rio Branco :—Pois

então que morramos, dançando a paio-
mita !...

Aetiialiclades.

Nota-se n is camaras e na imprensa uma

disposição para fazer pouco caso do Sr. João

Alfredo, isto não tem razão de ser. porque,
como bem diz o Diário de Noticias, o joven
ministro do império tem « intuitos civili-

sadores » capazes de deitar abaixo o thea-

tro do campo de Sant'Anna.

Lê-se iv um A pedido do Jornal do Corn-

mercio :

« O único exemplo notável em contra-

rio. o dos Estados-liuidos, é um farto que
confrange o coração a quem o tem sensi-

vel; proveio da organisação de urna vasta

industria, a de crtm e ilt vender esc raros:

montaram-se estabelecimentos cuja pro-
duccão era de crioulos, como em outros de

novilhas, de potros e de porcos. Eram

excellentemente tratados, para que a fa-
zenda não perdesse rio valor . os que vin-

gavam eram vendidos, como gado ; se al-

guns fugiam, batia-se o mato com cães

JrtrejailoresAtroz especulação. »

Às casas para a venda de escravos, nos

Estados-Unidos, nunca se encarragavam

de crial-os. Os únicos estabelecimentos de

criação eram as próprias fazendas, onde,

cumpre confessal-o, o numero dos escravos

augmentava rapidamente. Mas o articu-

lista tem razão ; confrange, com effeito, o

coração sensível o fado mencionado. O

único modo de fazer augmentar uma po-

pulação é prover a seu bem-estar material

e moral. Fazer isto é o crime de que eram

culpados os fazendeiros dos Estados-Uni-

dos. Sejam , portanto, condemnados á

ignomínia eterna, porque o corarão sensi-

vel quer antes a morte de mil escravos em

nome da pliilanthropia cio que o nasci-
mento de um no interesse do seu nropriV
tario.

O QUE VAI POR AH I

Bem diversas, e porventura bem profundas, foram as
commoções que nos trouxeram estes ultimo.s dez ou
quinze dias!

O sanguinoleato desenlace da insurreição parisiense;
a nunca assaz chorada morte do nosso iüustre amigo
Dr. Matheus de Andrade ; a brilhante reapparição do
distineto litterato Francisco Octaviano no mundo das
leltras; a extraordinaria concurrencia de artistas emi-
nentes nos nossos theatros; a effervesccneia cm que taes
factos, e muitos outros de quasi tão subida importancia,
lem collocado o espirito publico, tudo isto é presente
que nos deixüu a tal senhora ultima quinzena, de sin-
guiar memória.

Tratemos melhor do assumpto, que ha muito não
temos tão variado, nem tão proprio para excitar senti-
mentos mais oppostos e profundos.

A insurreição parisiense não foi somente, como o
pensam os homens demasiado circumscriptos, a expres-
são de um atheismo brutal professado por meia dúzia
de loucos, firmados na ignorancia ou na malvadeza dos
proletários; foi a primeira scena de um ímmenso drama
social, cujo enredo originou-se do injusto desequilíbrio
das classes e dos homens, e de cujo desfecho depcn-
derá o futuro dos povos.

Não pretendemos sustentar o materialismo, e muito
menos o positivismo dos modernos socialistas; mas
cremos que sob o rude envolucro da abominavel insur-
reição da communa existe uma nova concepção do
universo e da sociedade, que tende a substituir a actual
concepção do mundo, e por conseguinte dos deveres do
homem, logo que esta tenha revestido a ultima de suas
fôrmas.

Ainda uma vez não somos communistá; mas acoslu-
mados a ver lançar-se o estygma da maldição às mais
sublimes idéas, áo christianismo, por exemplo, quando
em Roma o perseguiam, admittimos que o socialismo
seja doutrina menos satanica do que o fazem crer os fa-
naticos que o desacreditam, dando ao mundo o espec-
tacuto da mais desenfreada intolerância.

Condemnando pois todas as violências, quer cilas te-
nham por lim sustentarem o despotismo ou a liberdade,
garantirem o direito ou realizarem experiencias politi-
uas, passemos a outro assumpto, a assumpto porventura
mais nosso, á triste e irreparavel perda do nosso illustre
compatriota o Dr Matheus de Andrade.

Não podemos, não cabe nos limites da ligeira critica
de um jornal faceto, a expressão litteral da immensa
dôr que nos rompe o coração e enlucta a alma, quando
nos lembramos do distineto operador que perdeu a
classe medica, do homem bom o virtuoso que perdeu a
sociedade, do bom pai que perdeu a desditosa íamilia,
do excellente amigo que perdemos, nós que o conhece-
mos nos bancos da escola de medicina de Pariz, aonde
foi sempre estudante distineto, na vida de medico, aonde
foi sempre caridoso e sábio, e finalmente nas sublimes
regiões'da amizade, aonde sabia conservar-se com a
candura de um adolescente.

Mas bem dizíamos que muito diversas são as recorda-
ções que nos deixaram os suceessos occorridos nestes
últimos dez dias!

Com effeito, ao passo que os dolorosos acontecimentos
que acabamos de recordar nos impressionaram tão tris-
temente, a reapparição do distineto litterato Francisco
Octaviano do Almeida Kosa na arena litleraria, bem
como a causa de tão preciosa rehabilitacão na republica
do pensamento—a vinda de Rossi ao Rio de Janeiro—
são penhores inestimáveis para o nosso progresso litte-
rario, c por isso merecem uma especial menção.

A litteratura nacional, já foi representada por uma
pleiade importantíssima, de Magalhães e Porto-Alcgre,
o depois Gonçalves Dias, Macedo e outros muitos for-
mavam o núcleo principal; hoje as tendencias littera-
rias são mais geraes na moeidade, as aptidões artísticas
mais caraoterisadas, mais vasto o horizonte do musico e
do pintor: mas a litteratura e a arte carecem de chefes,
de um núcleo de homens unidos pelos vínculos naturaes
do talento e pela estima reciproco, para desenharem e
colorirem com precisão o vulto, ainda vago, da escola
brasileira.

Assim que não lastimamos, a exemplo de alguns pes-
simistas, a raridade do engenho, a escassez de obras
eapitaes da litteratura, a supposta falta de íIlustração
da nossa moeidade, e a muito real corrupção do mundo
político, como indícios de decadencia intellectual no
Brazil, porque a nação que tem a honra de contar em
seu seio dramaturgos moços como Achilles Varejào e
França Júnior, poetas como Salvador de Mendonça,
Bittencourt Sampaio, Aristides Lobo, ,\qví^t
Luiz Guimarães, e tantos outros; músicos como Mes-
quita e Carlos Gomes, archileclos como Ferro Cardoso
e Bethencourt da Silva, pintores como Pedro Américo e
Victor Mcirelles, tribunos como Bocayúva, e liualmente
tantos gênios diversos na critica, na sciencia c nas let-
Iras, a nação, dizemos, que conta em seu seio tão avul-
tado numero de lidadores distinetos e brilhantes, não
decaluo, e, pelo contrario, parece estar prestes a carac-
terisar-sc com honra entre as nações mais cultas do
globo.

Que su proteja o mérito, anime-se o talento, quasi
sempre desvaliclo e orphào, que os moços generosos e
enthusiastas que prepararam as ovaçoes ao distineto
Carlos Gomes se lembrem de outros tantos brasileiros
igualmente distiactos e porventvra mais carecidos dos
favores da opinião: que o illustre Magalhães e o grande
Porto-Alcgre não abandonem a arena da poesia nacional,
aonde colheram renome e gloria, e então teremos em
breve o espectaculo magesloso de um povo que caminha
para a gloria pela estrada real do talento, da illustração
e da virtude.

O cacique
Thiwbota.
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Olha, eu não te disse que isto n?o é o retrato do Duque ?
R', sim, menina, é que foi pintado segundo os boatos

Jísfoimt.

Oli diabo, que olhos arregalados
"V.imos-nus embora, Papai, o sapo é capaz dc pular em

cima de nós.

— To be 0'r uni (o he ! Que diabo quererá isto dizer ?
Ali, já >j ri : quer dizer que quem se aborrecer da existencia:
t rú'/.-vista, <¦ está tudo acabado.

Ora vai-te embora, cara de macaco
Prima, quanto mais tu te afastares do macaco, tanto

mais foges do meu ideal.

— f\té <jur ;irlnal achou o celebre Boehefort um momento

jiarft rofleetir maduramente sobre as glorias deste mundo.
- lintão como achas esses sujeitos que dizem que eu

tenho o diabo na cabeça, só porque sou communista ?
Digo que são muito benevolentes, porque ainda pensam

que tu tens cabeça.


